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Não é dívida ! É investimento !

Participação em PMEs c/ potencial de crescimento

VCs apoiam fortemente:

Recursos para: P&D, conquista de mercados, capital de giro ...

Quem são os atores?
- Fundos de investimento (fonte: público / privado)

- Investimentos estratégicos de grandes empresas

- Grupo de amigos / investidores

- Empresas investidas por VCs: Microsoft, Intel, Gol, ALL, DASA ...

O que é Venture Capital ?

Gestão estratégica

Gestão contábil

Gestão economica-financeira

Gestão de produtos / Serviços

Questões jurídicas

Marketing e relacionamento
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Regulamentação do Setor de Venture Capital está ativa

Fundos
- Reunião de investidores com o mesmo objetivo

- Veículo para investimento em PMEs

- CVM: instrução e fiscalização própria para o setor

- Auditados semestralmente

Gestores
- Registrados na CVM
- Profissionais qualificados
- Associação unida
- Colaboram fortemente na gestão das empresas
- Responsáveis pela:

- criação do fundo
- captação
- seleção das empresas-alvo de investimentos
- acompanhamento das empresas
- desinvestimento
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As estruturas de investimento em Venture Capital

Investidor Fundo de
Fundos

Fundo VC/PE
II

Fundo VC/PE
I

Fundo VC/PE
III

Empresa I

Empresa II

Empresa III

EmpresaInvestimento direto

Investimento em fundos 1
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Estágio das empresas e Venture Capital

Receita com Vendas e Fluxo de Caixa
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Por que estimular o financiamento via Venture Capital?

Geração de tecnologia e inovação para o Brasil

Fomento para empresas inovadoras ou spin-offs

Geração de empregos

Pequenas empresas não conseguem financiamentos de bancos

Empresários não possuem garantias reais

Preparação para o Novo Mercado = governança corporativa

Empresas crescem mais rápido do que a média nacional

VC analisa o potencial futuro e não o passado

VC aporta capital financeiro e humano (gestão, gestão, gestão !)

Aparato regulatório adequado (CVM)

Existem muitas oportunidades para investimentos em tecnologia no Brasil
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O que ainda limita o Setor de Venture Capital no Brasil

Setor ainda não tem “track-record”

Fundos de pensão começam a despertar agora

Investidores desconhecem o mecanismo / setor de VC

Não há incentivo fiscal / estímulo para investidores

Juros elevados

Risco cambial (investidores internacionais)

Mercado de capitais: faltam mecanismos de liquidez

Falta política coordenada do Governo (casos isolados: FINEP, BNDES)
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O atual momento do Brasil é propício para VC

BRIC: Brasil é um emergente mundial

Provável queda da taxa de juros

Estabilidade macroeconômica

Excesso de liquidez externa para VC

Retomada do crescimento interno

Tecnologia abundante em universidades, centros de pesquisa, incubadoras

Pré-disposição dos fundos de pensão domésticos
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Meantime: exemplo de empresa inovadora

2004 – Prêmio Destaque de Comércio Exterior
Categoria Destaque Tecnológico
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

- 4 anos, 29 colaboradores
- Produtos: jogos para celular na Ásia, Europa e Américas

A Empresa

Produtos

Prêmios

2003 – 1o / 2o Lugares – Prêmio Nokia Series 60

2002 – Único Jogo Premiado de uma Empresa do Continente Americano
Mais de 1000 jogos de 23 países
Asia Java Mobile Challenge - Singapore Telecom
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Meantime: aproximação dos setores acadêmico, público e privado

InvestidoresSetor Acadêmico

Universidade
Federal de
Pernambuco

+ Empreendedores

Clientes = Empresas Qualificadas/Internacionais
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